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ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre .....•.............78000

J PAGAMENTO ADIANTADO

( NuulIero avulso 40 rs.
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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14

---- I

PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN J

tE' nosso cor.·espon
dent,e em Pal'h�� para
annuncios e reclailnes.
o !ln-. �. I....oret,te� rua

COP.lUIO TEP.P.ESTP.t
PAIITlDAS E CHEGADAS DA8 MALAS

Pai te da capital:
Para H'lrra-y·elha-nos dias 7 e 22,e che

ga a 15 � 30.
Para Lages-a '7, 17 e 27; chega a 6. l() e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13. �,1 c 29:

chega a 5, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30i

chega a 1, li, LI , 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabt:l-todas

as terças-fel raso
OBSERVACOES

O correio para Barra-Velha conduz tam
hem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras--para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
Ihoça, Garopa oa , Enseada, Merim, Irnhi
tuba, Azambuja, Tubarão, Araraugu

á

, Ja
guaruna u Imaruhv,

140VUUNTO DOS PAQUETU
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

OS paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ,". Uesterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28,

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
,,("ande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CQm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Fraucis
co. Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-li rossr ,

A de 11 é da linha intermed iarra até
Mont'3vidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eia'a
O vapor HUMA YTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco "I Join
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

c

A��OCIA�AO C�MM[RCIAL
REVISTA COMIYIERCIAL

l\fEZE, DE AGOSTO E SETEMBRO

Moviment,o marUimo

Entraram em nosso porto,
durante os mezes de Agosto e

Setembro-evapores do sul 25,
vapores do norte 18.
Navios á vella: lúgar inglez

«George Booth», brigue nacio
nal «Guanabara», palhabote
nacional «Bom Jesus de Igua
pe», polaca hespanhóla «Ma

ristany», lúgar portuguez «Ve
ritas», patacho dinamarquez
«Thor» ,brigue inglez «Utopia»,
lúgar italiano «Teandro», lú
gar inglez «M.oray Chief» e bar
ca norueguense «Elim».

Sabiram

Vapores para o norte 25 e

vapores para o sul 18.
Navios á vella: brigue inglez

«Ceredig» , lúgar inglez «Geor

ge Booth», brigue inglez «Uto

pia», lúgar inglez «Moray
Chief», lúgar italiano «Tean
dro», e brigue nacional «Gua
nabara»

Em descarga:
Patacho dinamarquez «Thor»,

sal; consianado a Trompowsky
&Hebn.

t;). .

)
Sta, CATHARINA-Destcrro-Sabbado, 6 de Outubro de 1888

Ifmportnção
Do estrangeiro:

135 volumes com fazendas
de algodão e pannos

21 volumes com armari
nho e amostras

17 volumes com sêdas, fi
tas, fio de lã, gravatas,
rendas, flôres artifi
ciaes, linhas e botões

5 caixões com roupa fei
ta e venezianas

4 caixões com perfuma
nas

8 caixões com objectos de
páos, de pedras {' quin
quilharias

2 caixões com relogios e

Iampeões
8 caixões com chapéos
5 caixões com calçados f\

couros

1 caixão com mobilia
41 volumes com papeis, li

vros e impressos
11 volumes com ferragens
12 volumes com machinas

para costura, cerveja e

moinhos para café
7 volumes com artigos
americanos

32 caixas com parafusos e

porcas de ferro
3 volumes cem remos de
faia

29 volumes com cabos
23 volumes com tintas e

seccantes
2 caixões com drogas

7,005 caixas com kerosene
82 volumes com massas e

queijos
350 saccos com farinha de

trigo
733 malas com xarque pla

tino
35 caixas com vermouth e

bitter
4 caixas com vinhos de
Hamburgo e Havre

63 barris com vinho de
Lisboa

1 pipa com dito dito
2 barris com azeite de
carvão

Por cabotageIn
133 volumes com fazendas
32 volumes com modas,

armarinho, miudezas e

amostras
4 volumes com agua flo
rída

44 volumes com livros, pa
peis e impressos

13 caixões com chapéos
7 caixões com calçados e
couros

3 caixas com fôrmas e

tornos para calçado
2 caixões com Iampeões e

manequins
24 volumes com ferragens,

machinas para costura,
pi�tolas e picaretas

14 volumes com machinas
para lavoura. e descas
cador para café

12 volumes com fogareiros Ide ferro
30 volumes com chapas

para fogão, pás e con

chas de ferro
3 volumes com objectos

de bronze e chapas de
metal

2 volumes com barbante
e fio de a Igoc1ão

3 volumes com moendas
para canna

1 escada americana
1 caixão cólla de peixe
8 caixões com medica

mentos
11 caixões com tintas e

seccantes
60 latas com oleo de li

nhaca
2 barris com piche.

28 barricas com cimento
romano

10 caixas com aguas mi
neraes

10 caixas com kerosene I

inexplosivel
12 volumes com louca
2 volumes com ticum

29 volumes com alpiste
26 volumes com chá, rapé,

canella, chocolates, pa
litos e pimenta do reino

24 volumes com velas de
cêra, de composição e

de Hollanda
41 volumes com sardinha,

queijos, passas, nozes;
azeitonas, ameixas e

conservas

21 volumes com doces,
biscoutos e fructas em

calda
52 volumes com massas e

maizena

2 cestos com herva-matte
1 caixão com manteiga
2 garrafões com cevadi
nha

10 tinas com bacalhau
230 volumes com caixas de

vinho, cerveja, licôr,
cognac, vermouth, bit
ter, genebra e Seltz

66 barris com cerveja na

cional
144 barris com vinho na

tural
1,042 barricas com farinha

de trigo
2,698 malas com xarque

11 barricas com linguas
seccas

115 saccos com assucar
680 saccos com milho
46 saccos com batatas
20 saccos com cocos
42 saccos com cebolas

2,370 caixas com sabão
218 caixas com velas de

sebo
4 caixões com azeite doce
7 barris com dito dito

60 barris com sebo
10 pipas com graxa
55 volumes com fumos

em folhas. desfiados e

charutos
560 rolos com fumo em

corde
2 caixões com palhas pa
ra cigarros

120 volumes com moveis
5 fardos com formas para
tamancos

N.

IEin transito 16 feixes de ferro
PARA ITAJAHY 1 caixote com prata velha

160 malas com xarque 27 volumes com metal ve-
PARA LAGUNA lho

11 volumes com fazendas 1 barrica com soda
2 caixões com chapéos 50 garrafas vazias
32 saccos com café Exportação
Exportação FARINHA - regular movi-

PARA o ESTRANGEIRO me_nto se fez neste producto, na
8,095 saccos com farinha de quinzena quevemde findar-se,

mandioca tendo-se effectuado a venda de
87 saccos com café tres carregamentos para o Rio

800 barricas com tapioca da Prata, pelos navios «Guaria-
10 barricas com araruta bara» , «Maristany» e «Veri-

121 barris com melado tas», os preços regularam para
500 couros seccos estas cargas entre 1�600 e 2� rs.
81 saccos com chifres por 80 litros.ficando hoje o ge-
40 caixões com parazitas nero cotado por.1�800 rs. pre-
1 eaixão com ferragens ço que presumimos se susten-

24,390 cachos de bananas tara.
PA RA o IMPERIO CAF]�- E' satisfactoria a co-

7,620 saccos com farinha de lheita deste producto que está
ma ndioca sendo vendido por 5�500, 6� rs.

12 barricas com dita dita 15 kilos, com facil collocacão
6,060 saccos com feijão para qualquer partida que ve-
1,401 saccos com gomma

nha ao mercado.
53 barricas com dita I ARROZ-Cotamos por 9:t1J500

1,560 saccos com arroz pilado
e �0�009, notando-se pouca

6 saccos com dito em casca
exístencia e �om procura para

875 saccos com tapioca genero supenor..
1,539 saccos com milho MILHO-:Tem-se notado fal-
4'21 saccos com assucar mas-

ta deste artigo, e devido a isso
cavo algum que tem vindo ao mer-

136 saccos com amendoim cada tem sido bem collocado-
23 saccos com gengibre por 3:tP500 a 4:t1J000 rs., confor-
16 saccos com favas me a qualidade.
27 saccos com cebollas FEIJAO---:-nota-se falta de ge-
384 barricas com ovos n�ro supenor e nestas condi-
245 barris com aguardente çoes tem prompta vendaa 5�000
12 pipas com dita e 5�500.

232 barris com melado ASSUCAR - Este genero
36 potes com dito acha-se desattendidn, notan-

877 fardos com toucinho do�se abundancí« de mascavo
191 volumes com carne e b,aIXo e falta de branco supe

mocotó de porco, em flor; cotando-se aquelle por
latas, e salgados 2�000 e 2�500 � este 3:t1J000 e

243 volumes com banha 3:tP500 cada 15 kilos,
:183 caixas com manteiga AGUA1;\DENTE - ° movi-
46 caixões com charutos mento fOI regular, tendo sido
49 rolos com 490 meios de exportadas cerca de 100 pipas;

solla este genero tem sido procura-
64 volumes com herva-mat- do e fica firme aos preços co-

te tados.
10 volumes com peixe e

camarões salgados
1 fardo com alhos
2 fardos com barbatanas
1 caixão com penes de

veado
4 caixões cêra bruta
5 caixões com parazitas
2 caixões com flôres arti-
ficiaes

300 cachos de bananas
1 caixote com batatas
5 fardos com fumo em fo
lhas

4 pacotes fumo em corda
50 couros seccos

22 volumes com mobilia
20 dormentes de madeira
20 toros de dita
2 caixões com amostras
de madeira

128 malas com xarque
10 caixões com preparados

medicinaes
4 caixas com agua florida
24 volumes com fazendas

.

armarinho e miudezas
1 caixão com papel
2 caixões com lampeões e

vidros
14 volumes com ferragens,

machinas,pontas de Pa
riz, enchadas e pás de
ferro

I I

Não serão restituidos os auto-I Barcá norueguense «Elim» , I
grapbos, embora não publicados. varios generos, consignado a I

As publicações inedictoriaes.de- Carlos Hcepcke &- C.

clarações, editaes,annuncios,etc., A carga:
.

serão recebidos até as 4. horas da Polaca hespanhóla «Marista-
tarde. Noticias importantes até as ny}), lúgar portuguez «Veri-
7 horas. tas», farinha de mandioca para

o Rio da Prata,consignatarios e

carregadores Brinhosa, Veiga
&-C.

'.f

,)

I': 1\
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Pre�os corl-entes
dos principaes generos da nossa e-xportação e importação:

EXPORTACÃO
Café 15 kil�s 5$500 5$800Couros pezados kilo 400
Couros leves kilo 300
Couros refugos kilo 240
A;roz. sup.. 60 kilos 108000 108500Dlt? inferior 60 kilos S8500 98000Farinha com. SO litros 18600 18S00Dl��_esp, Campo Bom 38200 38500Feijão sup. SO litros 58000 5$500Favas não ha
Amendoim não ha
Assucar branco não ha
Dito masco 15 kilos
Milho 80 litros
Manteiga kilo
Gomma 50 kilos
Melado barril
Aguardente litro
Fubá milho não ha
Tapioca sup. 46 kilos 38500 48000Di�a inferior 46 kilos 28500 38000C�lfres _

cento 128000CIma nao ha
Gravatá 15 kilos 6$000 6$500SoIla fina kilo 500
Vaqueta 48000 48500Charutos milheiro 4$000 48500

. Import,a�ão'
Farmhas de trigo: '

Americarias 16$500 178500Pesth S S S F 1Sg000
. l\'lontevidéo

Saccos 96 kilos
Saccos 48 kilos
Saccos 24 kilos
Massas sortidas kilo
Kerosene Brilhant
Fumo superior
Dito ordinario
Xarque pla'iaQ 8uperíQr

28000
38200

SOO
38500
58500
no

I'
'Jji
..

I

28500
38500
19000
3S800
6$000
120

14$000
78000
3S750
78000
686006$300

18300
200 400

',OOG 4'500
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorng J do Commercio

Xarque platino baixo 48000 48200
Dito Rio Grande, gordo 48300 48500
DitoR.Grande gordurinha38400 38600
Vinho virgem pipa 2108000 215800
Sal Cadiz 40 litros 18300 18400
Dito Assú 40 litros 700 800
Dito Aracajú 40 litros 600 700

CAMBIO-tem-se conservado
com tendencia para alta, fe
chando no dia 30 a 26 3/4 nos

bancos, .e papel particular
26 1/2 a 27 d, contribuindo pa
ra esta alta a grande colheita
de café, tanto na provincia do
Rio como na de S. Paulo, a

confirma cão da venda da estra
da de ferro Leopoldina, contra
cuja importancia deve s.er �a�
cada brevemente, e o pnncipio
da safra' de assucar e algodão
no norte do Brazil, que pro
mettem ser abundante este
anno.

Correm boatos de novas

operações de credito.
Constou o emprestimo para

a estrada de ferro Bahia e Mi
nas de 16 1J2 milhões de fran
cos, contrahido por 85 o J o
em Paris e a 5 '], por acção. A
provincia de Pernambuco l?ro
cura realisar um emprestimo
em Londres de 9,500 contos de
réis. E' pois, de presumir .que
o' cambio se conserve ou ainda
suba.

Desterro, 31 de Setembro de
1888.

O 2° secretario, R. BARBOSA.

TELEGRAMMAS
•

SOrTI eSDI do "Jornal do Commercio"
ílio, 5 de Outubro, à 1 h.

e 5 m. da tarde:

Os telegrammas rece
õtdos hoje, dando conta
da eleição senatorial,
� que se procedeu hon

t_�� na provincia de

Minas-Geraes,para pre
enchimento da vaga
aberta na representa
ção vitaliciacom a mor

te do barão da Leopol
dina, apresentam o se

gúinte resultado co

nhecido:
O candidato republi

cano, dr. Joaquim Feli
cio dos Santos, 1107 vo
tos; o candidato conser

vador, barão de Santa
Helena, 1005 votos; o

candidato republicano,
dr. Atrerico Lobo Leite
Pereira. 949 votos; o

candidato republicano
dto . Francisco Honorio
Ferreira Brandão, 888
votos; o candidato libe
ral, dr. José Cesario de
Faria AIvim, 843 vo

tos; o candidato con

servador, dr. José Igna
cio de Barros Cobra Ju
nior 777 votos; o can-

. ,

didato conservador, dr.
Cárlos Peixoto de Mel
lo, 755; o cand�dato li
beral, . conselheIro Car
los Affonso deASsis Fi
gueiredo, 665; o c.and�
dato liberal, dr. FIdells
Botelho, 665 votos. A

votação de outros di
versos candidatos foi
de 146 votos.

Ç>
sobre

..

:;' c·

n1;lOU

cambio bancario
Londres conti·

hoje a ser 27 118 .

(Oot'respondente)

niAHIO nA ASSEMBLÉA justo querendo desmerecer o brio
lho da carnara transacta de São
José; dizer-se que a c.imara

actual procede melhor. � negar
a luz; ainda ha dias um empre·
gado encarregado da aferição
Iugio, I -vando comsigo os co

bres da arrecadação e abundo
nando tudo; e são estas as bel
lez.is da camara actual; e esta é
a camara cio nobre dejiutado.
(Apartes, o sr. presidente pede
auenção.)

O SR. SILVA RAMOS: - Apoia
do.

o sr. Alcino: - Diz que
quando apresentou este projecto
declarou que não havia uma

idea nova que não fosse consi

derada como revolucionaria.
O orador não esqueceu a lei

de i828, c a inexequibilidade
a que se refere o sr. F.de Mello
não procede porque a assembléa
tem meio" de fazei-a executar.

O nobre deputado apresentou
emendas ao projecto 4l, au

gmentando os ordenados d05

empregados ria carnar a de S.José
e Tubarão, e o orador não dese.
ja que 0J muuicipes paguem imo

postos com este fim.
O nobre depurado.que asseri

ta-se naquella bancada (dirigiu
do-se ao sr.Barreiros) disse mui
to bem que existia no paiz teu

dencia para o funceionahsrno, e

muuo nesta provrncia.
A media da rneza de rendas

de S. Francisco regula de 60 a 65
contos, e ouvimos uma pessoa
dizei' que no dia em que fossem
á arrematação publica daria 80
contos; e SI adoptassem essa

medida, conforme está dehuea
da no projecto, outro seria o re

sultado para as carnaras munici

paes.
Sob a ineonstituoionahdade,o

orador faz dizersas observações.
.

A carnara de Biguassú gasta
900 mil rers e só tem um conto

e tanto de renda.
Não ficará magoado se o seu

projecto não passar da i & dis
cussão.

Aceita uma emenda do sr,

Ferreira de Mello, no sentido de
suas reclamações.
O sr. Schuf,el: - Declara

ser a primeira V e::.. qae nesta

sessão tem de o ppôr - sé à pas:ia
gem de um projéctl), e sobre tu
do t:ID primeira discussão; mas

cumpre um dever. Desde que
foi lido o projectLl, formuloa em

sea espirita um voto de repro
vação a elle.

Poderia deixar de ser discu
�ido, porque paiece-lhe ser con·

trario ás dlsposiçõas geraes sobre
a maleria.

O projecto es:á IlrdidJ de tal
fórma que importa na extincçãu
Jc um emprego das camaras.

A extinêção decorre muit"
n:\tura1mellte, pelo fim a que se

propõe o projecto: desde qUtl as
tendas munlcipaes tenham de
ser arrematadas, cessam as func
ções do procurador da camara.

E' isto juslamente o que é

prohibido pela lei; pJr isso pa·
rece·lhe d ispeesa vel en trar em

argumentação contra o proje·
cto, visto este pinto que é essen·

cial.
Conhece o sentimento que le

VOIl o autor do projecto a {Ol'
mulal-o.

Houve tempo em que lambem
n'lsto pensou.

A camara municipal de S.
Miguel não arrecadava ha tem

pos renda sllfficiente para pa
gar o secretario e procuràdor,
e neste tempo pedio nesta casa

providencias a esse respeito.
a povo não deve, não ba de

nunca collectar·se sq para pagu
o empreg<\do, da collecta;e d'ahl
a necessidade de supprlmir os

impostos; mas, uina camara sem

impostos a cobrar, não é, cama
ra; e de cnn,�equencla em CllDse

quellcia, pedia a Sua extincção,
que foi recebida com hilaridade
pela assembléa de então,

Rende louvores ao autor do

projecto, pelo seu intento
'.

Pergunta, SI esse projecto,
convertido em lei, alcançaria o

resultado desejado.
O orador declara que não; e

as catnaras tornar-se-hram peio
res: nem as rendas melhora
riam, nem se melhorta a sorte
do povo; seria mesmo uma cala-
midade.

.

Por isso, comquanto reconhe
ça os fins louváveis do projecto,
não preenchendo esse desidera
tum, não póde merecer seu vo

to, embora tivesse o . desejo de
que em 1 & discussão, gozasse o

projecto as honras de que mere

ce o seu signatario,
Pede aos seus collegas não

se deixem levar pelas suas pala
vras a votar contra elle nesta
discussão.

Presentes os srs. Abdou, AI
CIOO, Cordova, Schutel, Silva
Ramos, F. Barreiros, Elyseu,
Tldeottnn, A. Barreiros, Lo.oge,
Formiga, Livramento. Ferreira
de Mello, N _ Barreto, Hneschl,
Wcodhausen. F. Medeiros, H.
Ramos, Vrlella.abriose hontem
a sessão.

O SR. CORDOVA PASSOS, 2"
secretario. declara não proceder
a leiiuru da acta, por não ha
vel-a cculeccionado, devido a

mcomrnodos de sande. O ORADOR diz que na ultima
O s.·. Livranu�nto, pela sessão da carnara, quando se

ordem, diz que pelo art. i48 disse que a respectiva receita
do regimento, não pórie ser tinha ::'100 esgotada em favores
aceita �ma emenda que á re- aos amigos do nobre deputado,
dacção do projecto n. 24- havia J orador pedio Informações e

sido apresentada. pelo sr. Alemo. então se disse que se norneari i
O sr. Alcino começa de- uma. comrnis-ã- para fiscalisar ,

clarando que o art. IOdo pro- da qual o orador não fez parte.
jecto não está bem claro, por O SR. SILVA RAMOS dá um

ISSO mandou a emenda. aparte.
O orador diz que o sr. Livra- O ORADOR:-O nobre deputa.

mento por tudo agarra·se .10 do, que apresentou este requeri
regimento, quando já urna vez mento , tinha direito e é tão
declarára pouco conhecei-o; que bom como v, ex.; o seu collega
S. ex. condemne a matéria da deve erguer-se sempre na trio
emenda, mas não como infrac- .buna para pedir informações 80-

ção ao regimento. bre aquelles que transgridem
O SR. PRESIDENTE explica o no cumprimento de seus deve

seu procedimento, aceitando ares.
emenda. O requerimento foi appro-
O sr. 'Tolentino julga vado.

que uma vez que fOI aceita -Em P discussão o projecto
pela meza a emenda, sobre esta n. 4i (orçamento munic.pal],
deve-se pronunciar a casa; e d.z foram apresentadas diversas
que, como relator da cornrnissão emendas.
de redacção, aceita a emenda, O sr. §chuf,el:-Declara

por julgai-a inoffensiva á redac- que nada mais natural do que
ção do projecto. a apreséntação das emenda; ao

A emenda fOI appruvada . projecto, e que contava com el-
O sr. F. Medeil�os co- las tanto que deixa-as passar em

meça dizendo que a actual ca- i & discussão .

mara municipal de S. José tem Que (I orçamento é muito
entregue ;.JS obras publicas, sim· grande e que attender aos 01'

plesmente ao fiscal, que pOllca çamentos de cada uma camara

lmportaocia Ibds liga, e n'este era mUll(, trabalbo; entende que
6entido r eqoer inflHmações 80 as emendas devem passar em i a

bre a verbj e sua import3ncia discussão.
por que fui feita uma casa pJra Notam-se no presente proje-
feira, oa cidade de S. José. cto faltas essenclalissimas, que
O !!Ir. F. de Mello sente devem ser da copia ou da imo

que um collega tenha Vindo fa pressãe" corno passou a citar.
zer um requerimento, sem o Faz diversas consideraçõBll so
menOl' fuodilment(�, o que prova bril () projecto.
ü feu nenbum c,mbec:men�ü d,)s DIZ que, quanto á questão
dnvel'es das camaras mUllicipaes. politica, que a amplitude da

Seu collega, diZ II orador, discussão permi:te,o orador dei
declai'ún que a. camara transacta xará ainda de parte.
tudo foz, illas s. ex. veio acre- O projecto foi approvado com
mente arre,;entar um requerl- diversas emendas.
mento, sem conhecimentos, e -Em la dlscussãcJ () projecto
esqoecendo-se que a cam:tra n. 52 (contas da camaTa muni
mUlllcipal tran�acta gastou 0'\111- cipal de S. José), foi approvado.
tu dmbeiro, sem o meoo!' beile- -Em i& discussão o projecto
ficin. n. 53 (autorisando o presidente

Na camala mUlllcipal trallS da provlncia a contratar a fa
acta vendeu-se tijl}llo5 a 80$ rs. Clura de um� estrada que, par
o milheiro, O que avança está tindo da margem esquerda do
nas respectivas contas. rio Tubarão, vá encontrar a da

O orador diz que si soubesse serra da Olaria que vai ao Gra·
de tal, teria tomado providen- valá), foi approvadú,
cias, e que é incapaz de patotas. -Em t & discus�ão o prl jecto

O SR. SILVA RAMOS dá um n. 54- (sujeitando á arrematação
aparte. publica as rendas das camaras

O ORADOR vuta com prazer mUUlcipaes, inferiores a 5 con

pl�lo requerimento, pois julga-o tos):
mtli�l) silIJples, e sente que seu O sr. F. Mello:-Conside

collega, autor, aqui esteja por r'a o ph)jecto inexequlvel e que
tflr.se rasgado o diploma do le- (Jffende de frente a lei de i o de

gilimo representante, e não por Olltubro de 1828 e o acto ado

Ilvr� eleição; e por isso s. ex. dlcional.
é o men1\S competente para o Si este projecto passar, tere
fazer. (Reclamações, o sr. pre· mos de encontrar grandp,s diffi-
sidente pede attenção.) culdades.

O SR. A. DARREIROS:- E' O orador argumenta ne.ste seno

Ião repl'e:,entaute corno v. ex. tido contra o projecto,que julga,
O S.�. Tolentino diz que pelos motivos que expoz, não

o sr. Ferreira de Mello foi in- dever ser recebido pela casa.

o sr ....�Iyseu:- São por
si sempre muito Importantes as

razões que partem de seu dis
tincto companheiro, pois tem

muito conhecimento dos nego
cios pubhcos; mas o projecto
acha-se em 1 & discussão, e en

tende por isso não se dever Ia
zel o já desapparecer pois que
na 2& era occasião azada de se

apresentar emendas.
Faz vêr á casa a necessidade

de não reprovai-o, e pede a

sua approvação em 1 & discus
são, para se o melhorar em 2-.

Requerido o encerramento da
discussão, foi approvado.

O projecto foi approvado.
- Em 2& discussão o proje

cto n. 51 [autorisandoj, Iactu
ra de uma estrada de- Lages a

Baguaes) foi appr ovad'o.
- Em 2& discussão o proje

cto n. 46,flll'am approvados Io

dos os artigoil.
- Em 3' discussão o proje·

eto (mudando a épocb" da
instalhçã') da assembléa):
O sr. Alcino:- Requer o

adiamento da discussão prr 48
boras; foi approvado.
- Em 3" discussão o proje

cto n. 44- (contas da camiira

municipal de Itajahy) foi appro
vado.
- Em 3- discussão o proje

cto n. 4-8 (SUbSidiO dos deputa
dos):
O sr. 'lfolenUno: - Ape

zar ele ter dado seu voto ao pro·
jecto, em 2- discussão, vem II

tribuna justificar uma emenda
ao art. 10.

O orador justifica a emenda.
O orador justifica ainda uma

outra emenda.
.

O sr. Elyseu:-Diz que o

projecto em dl�cussão foi apre.
sentado de conformidade com o

acto addicional.
Confeccionando esse projecto,

a commlssão conservou o mes�
mo subsidio, e regulou-se pela
lei de Agüsto de i880.

Não concorda com a emenda
do sr. Tolentio9, que vai equi
parar a ajuda de custo dos de
pUlados de Lages com a dos oÍl·
tros; residentes em outros POD
tos.

Faz dIversas considerações so
bre o assumpto.

Entende não haver eqoidàde
com a emenda do sr. '.Folentioa,
e sem de todo oppõr-sé á ell:1,
entende não Ré podér' équiparar
as ajudas de,custo,
O sr. L ivrarnento:

Qu)ndo apresentou em 2° dis
cassio o aI \. 2'. Leve só por

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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chac--d'esse 'presidente de que afim de que gentilmente
tanto tem-se occupado a Assem-

concorram á exposição, enbléa:-dirá apenas que foi um

meio pelo qual s . ex. nos ultimes viando alguns de seus deli-
momentos de sua nefasta admi- cados trabalhos de flores <11'-

nistração, pôde fazer um misera- dvel e vergonhoso legado á comar- tifíciaes, etc., que em to o

ca de Lages, dando-lhe um pro- O Braz.il e mesmo na Europa
motor pnblico capaz de servir de

J'á ão bem reput3dos como o
uma viva lembrança de s. ex.

sa
.

Agora vejam, os seus eollegas, bras de sumrna delicadeza.
o prejuízo que á importante co- Infelizmente, el)n(�ta·nllS
marca de Lages resultou d'esses
actos do presidente dr. Rocha: O' que até agora a c.nnmissão
sr. João José Theodoro da Costa encarregada da exposição
é um cidadão bonesto á toda a

não recebeu um só desses
prvoa, intelligente, fiel cumpri-

rações sobre o assumpto,e mano dor dos seus deveres,e estava des- valiosos e admiraveis tra-

da á meza uma emenda. empenhando o cargo de premo- b.i lhos, verdadeiros conjun-
O sr. Tolentino: - Não tor publico muito satisfatoria e

d tb ilh t t ct» de bom gosto e e ar e.
julgava que a emenda apresenta- fi an emen e.

da fosse levantar discussão. O SR. TOLENTINO:-Apoiado. Esperamos que nossas

L
O SR. SILVA RAMos:-Apoiado. gentis patricias não perde-O orador responde aos srs, i· As boas qualidades do sr. João -

vramento e Elyseu, defende sua Costa não podem ser postas em rão est» opportunidade,
emenda e termina apresentando duvida. dando assim maior impor-
uma outra emenda e declarando O ORADoR:-Mas entretanto foi .

d L substituido pelo bacharel Albino tancia á exposição que vai

que a 0 sr. ivramento não dos Santos Pereira, por essa ceie- se!' inaugurada amanhã.
devia ser acei ta. bridade conhecida geral mente
O sr. Livramento: - como um batedor de carteira das

Não póde ser taxado de interes- ruas do Rio de Janeiro, como o

sado na questão, porque o ora- mais audaz cavalheiro de in

dor não está incluido na medi' dustria, como a vergonha da dis

da que se discute. tincta classe a que pertence, como
a desbonra do nosso paiz !

Vem esclarecer a emenda que Ninguém supponba q ue o ora-

apresentou e reproduz os argu- dor está declamando, e para pro
mentes exlnbidos em sua justi- va do que acaba de dizer meneio

ficação. .

na alguns factos praticados por
O projecto foi approvado com

esse promotor-lembrança do ex

presidente Rocba.
diversas emendas, Prestem, os seus collegas, a
- Em 3' discussão o pro je. sua benevola attenção:

cto n. 48 (creaudo uma íregue O bacharel Albino dos Santos

zia no município de Lages): Pereira, considerado como sim-

O sr. eClrdova Passos: pies cidadão, é doptado de uma

-DIZ não ter estudado bem a
tal esperteza, desfaçatez e auda-

.' cia criminosa-que chegou ao
matena do projecto, para pro- pento de falsificar uma participa
uunciar-se sobre 3. utilidade do çào do Governo para fingir-se no

mesmo.
.

meado presidente da provincia do

Dirá que estando as divisas Piauhy, e d'est'arte conseguir um

f empréstimo de quatro ou cinco
da Ireguena um pouco con u-

contos de réis da casa Farani, do
sas, e tendo Sido apresentada Rio de Ja.neiro, a j)retexto de po-

Santos.
uma emenda, é de parecer que der transportati·se para aquella
o proJec�o vá á commissão de provincia e tomar po�se do cargo!
eSla\lSÜCa, e neste sentido faz (Alguns srs. deputados trocam

apartes.)um reqóerlllienlo. O ORADoR;-Este facto é de no-
A votàçio ncóii empat.ada, toriedade plfblica n'esta capital.

...... ALGUNS SRS. DEPUTADOS:-E'
Ordem do dia para boje: exacto.

2' discussão dos (ll'ojectos O SR. SILVA RAMos:-V. ex.

não se esqueça dos titulos de me-
ns. 36, 34 e 41.

dição dados por�elle aos individuos
de S. Joaquim.

O ORADOR:-Diz �que cbegará
do discurso pronunciado pelo sr. Cor- até esse ponto.
dovaPassos,nasessãode 4do cor- Como promotor publico é tal a F'li nome.dl) c()mlllandan-
rente falta de criterio d'esoe individuo, te do forte dI) RatlJnes, iles-O sr. Cordova Pas- que,quando se tratava da realisa-

sos:-Espera que o sr. Presic!en- ção da lei que abolio a escravi. ta pl'ovincia, () alferes huno-
te e a casa lbe relevem vir tomar dão, elle, em Lages, andava pe· ral'io do exel'cito Jacintho
tempo para tratar de um asum· las rUaS a dizer que era enviado

Fpto-que á alguem talvez pareça especial do presidente do conselbo elicianl) d(� Ounceição.
IDsignificante, mas que é para o sr. João Alfredo, e procurando II·
orador da mais alta transcenden· ludir os incautos mostrava·lbes

cartas e telegrammas que dizia
serem do mesmo conselbeiro João
Alfredo!

O SR. A. RARREIROs:-Quem
sabe si são irmãos!

O oRADoR:-E' bem possivel.
Reunido esse promotor ao juiz

municipal dr. Francisco Ferreira
Cavalcanti Lins, de quem o ora·

dor em breve se occuparâ, e ao

cidadão Pedro José Leite Junior,
cuja cbronica não é desconbecida
á casa e á provincia,-praticava
toda a sórte de arbitrariedades e

ataques ao incontestavel direito
de propriedade dos senbores de
escravos, e a pretexto de idéa de Baldo dos depositos na

presente data 551'5148960abolicionismo e de cumprir «as __.
ordens contidas nas cartas do sr

presidente do Conselbo.!'>, não tre

pida va em ameaçar áquelles que
não queriam entregar-Ibe a liber
dade dos seus escravos.

(Conf,inua)

fim estabelecer de um modo
geral as mdemnisações que os

deputados devam receber nas

suas viagens de vinda e volta

para as sessões da assembléa.
Diz que a sua emenda apre

sentada na 2° discussão, só póde
ser taxada de incompleta na

parte a que se refere aos srs.

deputados que viajam por mar,
e esse defeito póde ser corrigido
aecresceruando-se-lhe uma ernen

da.
O orador faz outras conside-

RES'l.JMO

ciél"

Tem por fi m justificar dous re

querimentos no sentido de colber
se informações que tragam ao co

nbecimento d ii assem bléa dous
actos da actua I situação, que só
serv.em para demonstrar a pouca
cantella e nenhum zelo que o go
verno dedica aos negocios publi-
coso
Trata o seu primeiro requeri·

mento de saber-se o modo porque
fOra demittido o cidadão João
José Tbeodoro da Costa do cargo
de pre.motor publico da comarca

de Lages, e nomeado o
.

bacbarel
Albino dos Santos Pereira p3ra
�ubstittiil-o .

Constando que a demissão do
sr. João da Costa, d'aquelle car

go. fÔra dada como a-pedido, o

orador tem justo motivo para pÔr
em duvida a justiça e pureza
d'esse acto presidencial, por qu�n.
to tem certeza de que aqueHe dls
tincto funceionario não en'f1flU ao

governo ·pedido algum dé demis
são, e tanto que, quando teve

participação de que estava demito
tido, ficou devéras sorprehendido.
O orador não commenta o proce
dimento do es.-presidente dr. Ro- as

NOTICIARIO

A E:t:POSIQAO PP.OVINCIAL
Pedelll-noH appellar pa!'a
senhoras catharinenses,

cisco o sr. dr. Abdon
ptista, presidente da
sembléa provincial. Ba-, A FRANÇA TRAFICANDO

As- O Times publica um tele-
grurnma de Zauziber, data
do de 6 de setembro, que
diz o seguinte:
- Uma embarcação, sob

a bandeira francesa ecom os

papeis de bordo justificando
esta, nacionalidade, desem
cou em Pembara 80 escra

VOS,DO dia 1 do corrente; na
presença das embarcações
do navio inglez Gritfon. No
ticias de Lindi asseguram
que actualmente se faz um

trafico regula}' de escrava

tura, por alli para Mada
gasear, em embarcaçôes.tra
zendo a. bandeiro francesa
sem que os cruzadores in
glezes lhes ponham obsta
oulo».

eor-reio
POl" portaria do min iste-

rio d'agrtcultur.., de 24 do

passado, foram nomeados
officiaes para a Repal,tição
dos correios desta provin
cia os praticantes José Cer
los Feijó c Silva e AIvaro
Francisco da Costa.
N ii vaga destes en tra

ram para praticantes os

dous cidadâos, cuja nomea

ção noticiámos hontem.

THESOURO PROVINCIAL

II

I

II

Foi hu pouco descoberta

pela policia, na capital do
Parã, ama quadri lha de ga
tunos, autora de assaltos e

roubos em di versas casas

Angico com tolú e cornmerciaes d'alli.
guaco" de Rauuoetra, contra
tosses.

reza, n'esta pruv incia; e

para. o logar de escrivão na

mesma oo lonia o furriel re

Iormado José Ferreira dos

Immigl'ac:ão
São extraordinariamente ani

madoras estas noticias, que dizem
respeito ao grande movimento imo
migratorio para o Brazil.

Nos ultimos dias de Setembro,
sahiram de Génova:
A 23, o paquete italiano Got

tardo com 650 immigrautes. sen
do 300 para Minas, 250 para o
Rio e 100 para S. Paulo;
Ainda no mesmo dia, o paque.!te francez Béar« com 6150, para

Santos; Despedida
No dia 25. o paquete italiano O abaixo assignado, juiz mu-

Malabar, com 600, sendo 300 nicipal e de Orphãos do ter
para a provincia de Minas; mo de Itajahy, não tendo }lo-
No dia 26, o paquete francez dido despedir-se pessoalmente

Cherib�n. com 450, sendo 330 I de todos os seus amigos, o faz
para MIDas, .100 para S. Paulo e por este meio, offerecendo os
20 par�. o �1O; seus prestimos na provincia de
No dia �7, o paquete francez Pernambuco, para onde tempo-Provence com 1.5ClO para S. .

t tiPaulo. ranamen .e re Ira-se.
.

Total dos immigrantes em via. AproveItando a opport,!-m-
gem para o Bri}zil. -3.850. da�e, agradece a todos a� me

qmvoeas provas de estIma e

consideração que lhe dispensa
ram durante a sua estadia no
referido termo e assegura-lhes

HORROROSA CATASTROPHE o seu eterno reconhecimento.
Desterro, 5 de Outubro de

1888.
JOAQUIM F. VILLELA DO REGO

Rendimento de 1 a 5 de Outubro:
Geral . 1:068'501
Especial. 448009

Foi prorograda por um

mez a hcença em cujo gozo
aqui s-e acha o lo escriptu
rari» dá thosouraria do Ma

ranhão, ar . Oandido Mel
chiades de Souza.

-_,...,.,.-

1:1128510

!-'\lngico con) I.olú e

gllaco� de Raulioeira, contra
b ronchi tAS.

SECÇÃO LIVRE
..

F!Hão nomeados:
O tenente honorário Pe

dro Felix Gomes para o

cargo de ajudante da colo
nia militar de Santa The-

Acha-se nesta Ca pi til I o

distincto magistrado RI'. dI',

Joaqui m. Francisco Vilella
do Rego, juiz municipal e

de urphãos dI) termo de Ita

jahy. S. S. segni:'á nu pl'i
meil'o paquete, com lícenç<l,
a visitar sua provincic.\ na·

tal - Pe mumbllco.

O paquete inglez SOl'ata, cbe
gado ao Rio a 29, ali desembar
cou 180.

Os jornaes parizienses dizem o se

guinte com respeito ao descarrilha
mento do caminho de ferro de Lyon, ás
2 horas da madrugada de 5, entre
Blaisye Dijon:

O comboio expresso n. 11, sahido de
Pariz, descarrllhou em plena via obs
truindo uma grande extensão das duas
vias parallelas.

O expresso n. 216, procedente de
Italia chegou n'essa occasião, e abal
roando com o comboio de Pariz, des
carrilhou em resultado do choque.
O machinista e oito viajantes do ex

presso de Pariz ficaram mortos, e ou
tros oito passageiros do mesmo com

boio gravemente feridos.
Do expresso procedente da Italia fi

caram tres pessoas mortas e quatro fe
ridas.
Immediatamente foram enviados soc

corros de Dijon, para onde foram trans
portados os feridos.
Foi mandado abrir um rigoroso in

querito para se investigarem as causas

que preduziram o descarrilhamento do
comboio expresso de Pariz, aquelle que
motivou o choque e o descarrilhamento
do expresso da Italia e as victimas oc
casionadas.
Este incidente causou grande im

pressão.
Em resultado do choque ficaram des

truidos muitos wagons.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GA�Ã� A VAPOR

�
O PAQUETE

RIO GRANDE
é aqui e�pemd() a 6 do co"�

rente, procedente do Rio de
Janeiro e escala.

Ounstava na Côrte quo o

8t·. ajudante-genel'al do e·

xercito ia requisitar do 81'.

ministl'o da guel'I'{l a reti
rada do contingente do 170
bat,dhãn que se acha em

S. Páll}O, e a da cilvallaria

que está um Minas Gemes.

('_jaixa Economica
Movimento do dia 5 de Outubro:
Entrada de deposito nes-

ta data 1:3068000
Retirada idem 4:2658600

._---....

2:9598600

O VAPOR

Humaytá
segue pam a Lagunn, no

dia 8, ás 8 horas da manhã.
O agente

Virgílio José Vilella

i',

No dià 2 de Setembro,
por' Dccasião de urna procis
Rão no lllgar denominMlo
Mono Alto, p,'ovincia de
Minas Geraes, algllns indi
víduos deram j6"as ao sub

delegado Felicissimo Alves
de Souza, e mais tarde met

terum o machado nas janel
las dé.� sua )'esidencía� O sub·

delegado fugio alcançado
por dois dos valentões, que
applicaram-lhe tremenda

BELRO
a 3$000 o sacc�, e algodão a

4$200. a arroba.
Manoel Joaquim llfadeir:.Ji

2 LARGO D(\ ALFANDEGA 2

Angico com tolú e

guaco. de Rauliveira, contra

r:onstipações.
---

- -

A's ultimas datas que te·
mos <iii OÔ1'te, achava-se
enfel'mo o sr. conselheiro
Costa Pereir:l, ministro do

Imperio.
No vapor Humaytá, re

gressou hontem de S.Fran�

ANNUNCIOS

sova.
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Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO �DE JA�EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
ia classe no Brazil, Paris, A ntuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as �lolestias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ul�era, boubas, ernpigens, lepra, escrophu
las rheumatismo articular e muscuiar, agudos ou chrouicos e �odas as affec

çõe's de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão SIdo. a ;Iualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da. efficacia d este me

dicamento usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas

as edades � sexos, visto não conter mercul'l? nem nenhum dos _:;eus compostos.
Pilulas de Vellamina---Combatem as prisões de ventre, sao depuratIv�s e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

menor colica.
. . .

Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares.corn bate a enxaqueca.flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.

.

Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinaqo--�Debella ?S c.hlor?-�nemIcos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e ber,bepcos,mfiltrações do

rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhea e a mais profunda
anemia, .

b fiXarope de Flóres e Bagas de Aroeira eMutamba-v-Produz os mais ene cos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarr_ho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemopt.fses,larynglte,broncorrhea,coqueluche,
asthrna incipiente e tosse nocturna pertinaz.

. . .

Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pere�rma, Quina e. J.aborandy--
Curão radicalmente as febres inter rnittentes, rernittentes e perniciosas efficaz-
mente.

.

h d C
.,

Vinho de Jurubeba simples e ferrug-inoso, preparados e� Vin o e aJu---
Efficazes nas infiammacões ia figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro-
nicas devidas as febre 'intermittentes e perniciosas.

. .

Ole� de Testudos Simples e Cascas de Laranja Amarga-E' o primeiro rep,ara
dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, e su-

perior ao Oleo de bacalháo.
., .

Vinho Tonico de Quina e Cupilnria-c-Applicado nas convalescenças das par
turientes ediuretico anti-febril.

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrbagias agudas
ou ohronicas, . .

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empIgflns em tres

pias. . . , . .

I tLinimento-Anti rheumatico=-Cura as dores rheumaticas, eryslpe as e u-

mores.

Sabonetes de Mutambae Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso--Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da p�lle:
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde _são mdlCa.dos o modo de

usar, dieta, attestações de curas reahsadas em condlçoes dIfficeIS.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODa PROVINC!A

II!
Iii
III
I

li

DESTERRO

Atiexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

IOLESTIAS SECRETAS
Unicaa

capsulas de

"_Nl"���fItI glL1tf�1l com

copahlba,
apprúvadas

1!IIi1l!l6�,."UIIII pela
Academia de edlCllla de Panz.
Como n10 .e abrem no cstomago

toleram-se sernrre bem e não causam

erllctação. Emrregadas sós 011 com a

injecçdo de Raqnin curam er.) milito
pouco tempo as gonorrileas mais intensas
AAcademia obtova 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Eroiste_

MUITAS IMITAÇÕES
Para evitai-as, não se devem acceitar

.enlo OI (rascos que levam sobre o invo
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o .ello omeial (em azul)
do governo francez.
Depositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint·Denis, PAkIZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mesmas capsula. de
cupahibato de soda, d� copahiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a 1l\T3'ECÇA.O R.,a,Qt1Il\T
complemento do todo tratamento.

TOSSES

.!
:'

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de ang'ico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.

�ste excellente medicamento prepa
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇa BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... 2g000

POBRESA
DR

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Colurnbo)

Este VINHO fortificante, tanico, te
brifugo, antinervoso, cura as Affecções
esorofulosas I Febres. Nevroses ,

COres palidas, Irregularidades e

Emp':lbrecimiento do Sangue. etc.
Recúlomendado as Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra
queoidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rolulo o 8el/o o fficia I do Governo
francesa o a firma J. FAYARD.

.Io.dh. DETHAN, Phoo em PARIS

.
l

E'
. aproveitar

�(\ mel'c"do, eU1 casa elo Migll,'1
Melego, enCOlltra-se à V811d"

gra!Jue qU8ntidade de fumo d ..

S. Pilulo, por preços bilrilti'�IIrJO�
Em pClrtidi:ls dH 5 arrobas par,.

Gima-'i$200 o kilo.

_� varejo
Kilo 1$500

.,

TOSSE! TOSSE!Il�1�11·jl �rll� 11 � ij i�'ill �� 11\M1 E ����i���e��:t�r��\)O����lag���
I

11 • �.1)�1,�1:�
.

� li li 'em qualquer occasiao e logar, u-

.l;!j fV' .A i tilizar se d'ello em fricções nas

-'1 ,: dores neoralqicas, da cabeça e

ml Dl�TA NE�,[ MODIFICAÇO�S DE COSTUMES ! faciaes;
.

vende-se em todas as

! pharrnacias e na rua Primeiro de
Março li. 12. (J MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

Deposito geral nesta cidade: POUGAS HOPAS
i Raulino Horn & Oliveira. Phar-' .. _l . _

l .

D
.

J. r a d Prin
: Tosses, Defluxo, Resfriados. Conetipuçõss, Rouquidãomacia e roaafla, éI u, o -

'.

.

1� biche,
Catharro pulmonar, Bronchí to aguda e chronica,CI pe n. '-'

'I' ., . d 1;- i· I d· 1'"". " "" " " . .

.�._. _."."_..
y�lca o pu mao e {a arynge o to as as mo estlU�

",.m!m'i1il'm·ii1·m�.zr.ltJ�0i1�".�{.,%t. cho·pulmonares.

V··h ri Pi' u- i-",· c ' A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou-ln o ue epl)i"')Hc� c as horas são sufficieutes para debel la r-se a mais vio lsn t» tosse; as-

de CHAPOiFEAUT sim toda a pessoa que o exper unen tar uma vez, ficará tão satisfeita
Pbarmaceutico de Pal':s

com os resu l tarlos obtidos que não quererá mais fazer uso de ou-
ApprondopelaJullladell)tli6I1edol\io·de-Jmiru tras preparações e o adoptará para sempre como. remedia cas-jro,
A Peptona é o resultado Aconselhamos pois aos doan tos a experimeu tu r os seus effei-

dadigestã?da cal'nedeV3?C:: !.(\� cem um u ni co vidro. Vende-se llq drog:<riapela pepsina como 8e opera El.""CTse ......... SUCCeS501' de
no estomago. Com ella ali- .Y 'LAL",

mentão-seosdoenles,oscon-

&U'II 80 ." Cvalescentes e todos os indi-
I Irll '·:'f r ,_í._:.'�

c

,_
.J,' ,_\ �.r'\viduos que soffrcrn de ane- �' ,"/ �� = � �mia por esgotamento de

forças, digestões díffíceis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabetes, tisi
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi
gado e do estomago.
Em Pl\RIS, 8. Rue Vivien_nr

L�T�Rlf\� IH rROVIN�UAIugai-se Premio maior,,_. 3:000$000 - Premiomaior
a casa n.49 da rua do Prineipe, A extracção d'esta Loteri'l é no diil 20 rie Outubropropria para negocio; tem arma- (IMPRETERIVELMENTE)

. ção, balcão, grande deposito para Il!ilhet,e iut.eiro 4$000
'cer.eaes, pei61 e armnzem, e bem I »quarto 1$000

.

asslIn commodos para pequena fa-I Os bilhetes d'esta loteria vende-se em todas as mezas de rendas
Sal c.laro a 1$600 réis, alqueIre mlha.

. .! e collectori,ls da pro.vincía, e no escriptol'lo central n'esta CapitalRUA DO PRINCIPE N. 38 I Trata-se com o proprletal'lo,' estabelecido no predlo do Thesouro Provincial .

José Segui Junior na rUa das Flôres, n. 1. O thesoureiro-Felippe Schmidt .

Bata,tas

Jorl� 8.'. �:lo oommercto

��i:�'J&.:i ..�li�J.l.::'_I__ ... ';b,.._�.�..�c.:��.t·d'.>'-ífi&<�

HIJECGÃO deGRIMAULT oca
oomo MATICO

lpprmda ,.la Jula de Rygim doRiHNUlin.

Preparada com as

folhas do Matioo do
Perú, que são popu
lares para a cura da
blennorrhagia, esta
injecção adquirio em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente
inoffensiva por con

ter apenas vestígios
de sáes adstringentes, que se

encontrA0 em quantidade em

outras do mesmo genero. Em
poucos dias ella supprime
os corrimentos mais rebeldes
e doloroS08.

DepositoemParis,8,rueVivienne b
•__IE�l!llI!>"""""�"""'�·ll'l'���;;"..

··'

V l:N":&:O

e XAROPEdeijUINAeFERRO
de IlRllIAULT e C·, Ph··· _. Pari.

;_,- 4ppl'oyados pela Junla da HYllona do

�. I
Rio -de -Janeiro.

,;� Gracas áS suas propriedades
�� 1.." ,icãs e reparadoras. esles prepa
,� I'adus produ48m os melhores resul

�{ ;arlos '1uan\io empregadOS contra
tS)_ ,-I an·:uua, a chlorose, a leucorrhéa,
"fj ,1 � desordens da menstruação, as

d .caimbras do estom�go,. consecu
,t.; l,,·')' a essas cutermldades, o

:} :yr;,phatismo e outras moles tias
,'; :, o\'cuieulesdapobresadosangue.
Ci i:�;LOilalJdo o appctite. estimulando
ii Il ol'g:misulO. e reconslituindo os

�.;�: 'l.-;SQS e o sangue, o VINHO e o
;{. ,; AHOPE de QUINA e FERRO de
:.) G ;'.llVIAULT e C', desenvolvem rapi
':! ''';/lellte as ereancas debeis e as

.:'�1 ,·.uçaq palli<las e a-uemicas, cor tão
'� .< :igcil'OS accessos de (ebre, sup
i.:� ;)I'ihle;n o suo,· das mãos e os suores

i:,: �,o ;l,o·!I()s. São da maior effieacia
;.:; !la; dtll'r1'n,eas rebeldes. facililão a

'';\ ".lrelv. j<lS convalescenças dimceis
;1 e sustentão os velhas.
'.'; Este Vinbo e este Z.arope
;-;j .. ão preparados com a callca

.:�) ·la exeellente quina que serve

"é, '!>ara a fabricação da celebl'e

�§ ;,!U:I!JJ:lIl'.a DE PELLETIBR.

!*� Em Paris. 8, Rua Vivienne.
. :;;��Iitlíl],P.f!\l:\f..'ii·.�_·Bg!lll!•••••d

rua

n.

[��!!:��f�CE��!��Itj· de GRlMAULT &G', PhCOB em Paris
! h Ailrnittido na notla :pkarmacopea
iii omeial de França,
i:' A ppl'ovado pela Junta eentraZ
h: de HlIuiene do BraziZ.

te Sob a fórma d'um confeito d.-
I; licioso, tomado com prazer, tanto

I �'. pelas creanças, como pelos adul
;. tos, estas pastilhas contém os

,r; dOiS principios mais calmante. e

� ifloffensivos em materia medica.

"I'.
- Empregam-se com o melhor

J exito contra:

1 Toslle,
Defluxo_,
Molelltla. 40 .e...,

I
Catarrboll,
Catarrbo-Bpldelllloo,
Rouquidilo,
Doenças da Gal'gaata,

� Broacblte_ e CoqllelDobe.
�ll PARIS, 8, Rua Vivieane
i:! R NAS PRINCIPAE8 PRARHACIAS.

!L---

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

Coquelu
Asthma,
Orou.

A' rua do P'rincipfJ, n. 3, vp.n

dfl-se batatas sllperior,"s do Ri"
Granne a 6$000 o sacco de dous

alqueires.
KiJp 160 rei�

R.E1.v.[JfJ�J:)IC")

CONTRA SEZÕES
f'REPARADO NA PHARMACIA Dl,

RA 'CLINO HORN &OLIVEI RA
Sob�[ano e iDfallivel medicamento cllntrô
tott� ii sorte de t'ebres, evitandn as reca

r••das tam frequentes Dessas molesti3,; A
effi83Cia ,;onstaotemente rüeonbecida ,les
te pl'odigioso especilico,o tem tornado mUI

tlS,lill6 acvnselhado pólos Srs. Faculln tivos
COIOO I) noico remedio para combater lodE
as febres_

PHARMACU E DROGARIA I)R

RAU'LilfO HORll &; OL!VEIlU

VENDESE a Ca�:i á
Alvaro de Ca,.v�lhl)

35; para tratar na mesma.

RO bdasobstruintp, eBpe
� ciillidllne p a r a as

aff(:;cçõ8� do figado, baço, etc.,
furmulado ;ell) babil clinico Dr.
Sil Vi.! Brandão. Pt'I"parado pelo
pharmaceutico Granano.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulioo Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi·
pe n. 15.

de João Pin.-to :0..

Grande baíxa

----".---_._- ----

�ovo � VJ\RliW() �lIRTIM��T�
Faria, Irmão & C.

Acabão de receber pelo vapor Victoria, chpg�dfl do Rio de Ja
neiro a 280.0 passado, um bom e variado s or tunsnto o e seccus e mo

lbados, ferragens e armar-inho, escolhido a ca pr icho , po lo socio ge
rente Fabi-. Antonio de Faria.

Prec;�os Ino,Hcos
----------,----------------_-_._ ... _--_ .. _"

rMM........

I \,-UI-ASDEIBLANC4"
I
p Iodureto de li'er;� ina.ltera.vel O
NOVA·YORK Appmvadas pela Academia de Medicina PARIS

de Paris,

.,• Adoptadas pelo Formularia oflicial francez,
.

., A utorisadas pelo Consa/ho medico •

I·.

rio sao- Petersbú,.go. .

�aS3 1BSS

Estas pilulas, em que aCI11l0-SC reunidas as propriedades do IIodo e do Perro, convêlll especialmente nas doencas tão va
riadas que são a consequencia do germe escrofulosô (tumores, •

•$ en/ai'(es, humores (rios, etc.). doenças contra as quaes os simpIes

I• ferruginosos são inefficazes; na Chlorol'lis (pallidez das meni
nas não menstruadas). a :t.eucorrhea ((tuores brancos ou

/luxo alvo), a Amenorrhea (lIfenstl'uacão nulla ou di(ficil) a
Tisica, a SypbiUs constitucional, etc. Emfim,orrerecem
aos medicos um agente tl1cl'apculico dos mais energicos para
estimular o organismo e modifi<:ál' as constituições lympba-
ticas, fracas ou debilitadas.

.

N. B. - O iodureto de ferro impu!'/) ou alterado é um medi
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti
cidade das verdadeiras PUulall

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union des
Fabricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pbarmac811tlco em PABIS. l'1le Boaaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES

DRANDI QUIIMA
NOVIDADES! NOVIDADES!
O Chapéo Cat,hariuense aC<lba de receber pelo ultimo

vapor um riquissimo sortimento dll chapeos de todas as qualidades,
que vende por preços baratis,imos:
Chapeos para senhoras, rico srJrtimento, grande variedade em fei
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Dttos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas!
Chapeos para homens, o que ha de mais chie

Attenção! Venham vêr! Attençãof
Tambern recebeu esta caSa um importantissimo sorti.mellto de

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.
Pede-se uma visita dos freguezes, afim dI-) pOder&ffi avaliar o ES-;

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESU.MIDISSIMOS !
R:u.a de João :Pin.-to:o.. :;

Henrique de .4.breu

o RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capital.
Desterro, 22 de Setembro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




